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			INTRODUÇÃO AO ESTUDO


			Temática e motivações


			Historicamente, o processo de ensino e aprendizagem da temática origem e evolução da vida tem sido um assunto bastante documentado e controverso em diversas partes do mundo, apesar de a teoria da evolução estar bem reconhecida na literatura científica. Esse tema já originou lides nos tribunais dos Estados Unidos da América (EUA). Estudos apontam a dificuldade de estudantes e professores na assimilação desses conceitos.


			O interesse no referido estudo está relacionado com situações vivenciadas pelo autor como professor de Biologia no ensino médio por trinta anos. Conflitos e tensões entre professores e estudantes sobre suas visões, crenças e percepções epistemológicas do ensino e aprendizagem de alguns conteúdos de Biologia são largamente registrados na literatura científica, especificamente os que tratam sobre a origem e evolução da vida. Algumas dessas situações de conflito foram vivenciadas em salas de aula pelo autor deste trabalho. Ao longo de 30 anos de magistério, foi possível perceber, uma série de discussões acaloradas entre explicações científicas desses assuntos e crenças pessoais de alunos. Esses conflitos acabavam por se tornar uma barreira para a explicação da temática na sala de aula. Nas palavras de Deniz e Borgerding (2018), essa dificuldade vivenciada não se constitui um fenômeno só nos EUA, e sim global.


			A controvérsia sobre o ensino da evolução é um fenômeno global não apenas confinado a um único país ou região. A natureza controversa dessa teoria dificulta a tarefa dos professores de biologia, possibilitando assim uma pesquisa muito interessante e única na agenda em todo o mundo. (Deniz; Borgerding, 2018, p. 3)


			Dobzhansky (1973) já sinalizava que a teoria da evolução é um conteúdo unificador da Ciência, entretanto, conflitos verdadeiros ou percebidos entre a teoria da evolução e a cosmovisão religiosa de mundo através do criacionismo1 constituem um problema bem documentado na literatura científica (Borgerding et al., 2018; Glaze; Goldston; Dantzler 2015; Hermann, 2011; Winslow; Staver; Scharmann 2011; Smith, 2010; Hokayem; BouJaoude, 2008; Trani, 2004; Rutledge; Mitchell, 2002). Esses problemas já foram descritos não só nos Estados Unidos, mas também na Europa e no Brasil (Nadelson; Heddy, 2012; 2013). Para algumas pessoas o criacionismo é um mito, e a conotação comum de um mito, soa como algo que é falso, entretanto, segundo Scott (2008, p. 58) “os mitos expressam algumas das mais poderosas ideias importantes em uma sociedade”, ou seja, os mitos encerram ideias ou verdades culturais importantes, ainda segundo Scott (2008), os antropólogos reconhecem que eles são de vital importância para uma sociedade e merecem respeito, talvez um dos problemas enfrentados no ensino da teoria da evolução seja o fato dos professores desconhecerem isso, ridicularizarem e desrespeitarem os mitos e crenças de estudantes, gerando então um cabo de guerra em sala de aula e quem sabe uma predisposição dos estudantes de não querer aprender sobre uma teoria que gera conflitos ou menospreza seus supostos mitos e crenças.


			Childress (2019) reporta, em sua pesquisa, que o esforço para remover o ensino da teoria da evolução dos currículos científicos criou história nos tribunais dos Estados Unidos da América (EUA), um verdadeiro cabo de guerra entre evolução e criacionismo em escolas públicas. Desde o julgamento de Scopes2, em 1925, a atenção à controvérsia entre evolucionismo e criacionismo, no que se refere às explicações sobre a origem do homem, flutuou em todo o país (Hermann, 2008).


			Leal, Forato e Barcelos (2016) pontuam que devido as dificuldades presenciadas em sala de aula, os professores podem não estar trabalhando esses conteúdos de forma correta. A literatura aponta que os conceitos relacionados a origem e evolução da vida são difíceis de serem assimilados por estudantes do ensino médio. Os professores necessitam entender essa realidade, de modo a conduzir os debates no ambiente escolar de forma salutar. Como apontam Leal, Forato e Barcelos (2016), uma vez que existe polêmica sobre o ensino dessa teoria, estariam os professores perpetuando a perspectiva científica de forma correta ou de forma autoritária e dogmática?


			Estudos têm demonstrado que a apresentação de conhecimentos científicos de forma dogmática e autoritária é uma prática que remonta ao século XVII. Um dogma é uma ideia fechada, sustentada por crença ou fé (Scott, 2008). Os livros didáticos e os professores na atualidade correm o risco de assim proceder. Um discurso inteiramente relativista sobre o ensino da teoria da evolução pode trazer efeitos danosos para a educação e para a Ciência, pois segundo Scott (2008, p. 8), “a Ciência é essencialmente um procedimento aberto, no qual ideias são constantemente testadas, rejeitadas ou modificadas”. 


			Concepções errôneas sobre a natureza da Ciência (NdC) e sobre a teoria da evolução dificultam o ensino, juntamente com as influências religiosas e o extremismo de questões científicas ou religiosas. Isso dificulta o trabalho dos educadores de transmitir conteúdos científicos não somente nessa vertente. Entre os problemas envolvendo o ensino da evolução biológica, destaca-se o conflito gerado no confronto com a visão religiosa de mundo de professores e estudantes. É importante ressaltar que são as posições extremas que geram confronto, e não a temática em questão ou as crenças. A complexidade do tema, de acordo com Pereira (2009), exige preparo do professor para administrar conflitos internos e em sala de aula. E isso vai também ao encontro do que foi escrito por Leal, Forato e Barcelos (2016, p. 237) “acreditamos que lidar com posições extremas em sala de aula, tanto religiosas quanto científicas, é uma dificuldade que tem sido enfrentada por outros professores de Física, Biologia ou Ciências”.


			O resultado global dessa problemática é que a teoria da evolução das espécies, de Charles Darwin e Wallace, é mal compreendida tanto por professores quanto por estudantes (Scott, 2008). Grande parte dos conflitos percebidos no ensino da teoria da evolução estão relacionados com crenças religiosas, portanto, o reconhecimento dessa dinâmica e suas possíveis influências na interferência da compreensão da teoria evolutiva precisa ser considerada pelos educadores, com a finalidade de compreender as relações entre crenças epistemológicas pessoais e o processo de ensino e aprendizagem de conteúdos científicos.


			Conforme afirmam Souza e Peixoto (2015, p. 218), “crenças epistemológicas são convicções individuais relativas ao conhecimento e a sua aquisição, e atuam como mediadores cognitivos”, ou seja, é o modo como cada indivíduo relaciona o conhecimento de teorias com suas crenças e esse modo particular de interpretação nas palavras de Figueiredo, Pineiro e Huet (2015) acaba por influenciar os processos cognitivos do pensamento e do raciocínio. Isso significa que professores e estudantes interagem com o conhecimento, a princípio, sem desconsiderar suas crenças. Com esse entendimento, cabe ao professor contribuir para o desenvolvimento de um nível adequado de crenças epistemológicas, de modo a possibilitar uma compreensão elaborada de resultados científicos, sem, entretanto, desmerecer as crenças epistemológicas individuais relacionadas a religião.


			Essa compreensão está dentro da linha de pensamento que já foi preconizada por Freire (2001), ao afirmar que o profissional da educação deve valorizar e respeitar a diversidade cultural. O autor ainda reforça a importância de se tratar a intolerância religiosa e de se respeitar a cosmovisão dos alunos sem impor outra visão de mundo, como um ponto de partida para o diálogo. Nas palavras de Leal, Forato e Barcelos (2016), essa prática permite superar uma visão simplista da Ciência por outra mais complexa e crítica.


			Respeitar a leitura de mundo do educando não é também um jogo tático com que o educador ou educadora procura tornar-se simpático ao educando. É a maneira correta que tem o educador de, com o educando e não sobre ele, tentar a superação de uma maneira mais ingênua por outra mais crítica de entender o mundo. A orientação de Freire reforça nossa hipótese, de que se a visão ingênua de apenas haver guerra e conflito entre Ciência e fé for problematizada, poderia contribuir para minimizar uma dissonância cognitiva em relação à Ciência, conforme identificada nos questionários e nos debates na sala de aula. (Leal; Forato; Barcelos, 2016, p. 247)


			Ainda sob o ponto de vista desses autores (2016), a prática de apresentar o conhecimento científico considerado como algo acabado, que não é discutível, considerando-o como a única verdade experimentalmente estabelecida, comprovada, pode gerar tensão. Esse argumento contribui para estabelecer uma relação problemática entre as concepções religiosas e a ciência, que, segundo alguns autores, não é bom para a Ciência. Existem relatos de que a religiosidade dos estudantes é considerada um pensamento mitológico e por vezes até ridicularizado. O preconceito devido a essas posições extremistas desconsidera a epistemologia de outros campos do conhecimento e atrapalha a aproximação entre a Ciência e os estudantes religiosos.


			Segundo Hermann (2011), a controvérsia entre o ensino da teoria da evolução e o criacionismo existe há bastante tempo. Esse conflito entre visões religiosas de mundo, de um lado, e explicações científicas, de outro, não se apresenta como algo novo e parece ter adquirido novos contornos no Brasil, devido ao avivamento religioso vivenciado nesses últimos anos, de acordo com Dorvillé (2010), tal cenário tem repercussões nas salas de aula de Ciências e Biologia. Embora a teoria da evolução seja um tópico importante para a constituição da Biologia enquanto Ciência, seu ensino na educação básica é permeado de desafios, uma vez que contrapõe cosmovisões relacionadas às crenças de alunos e professores.


			Estudos apontam que o ensino da teoria da evolução nas escolas ainda não é satisfatório, sendo um dos temas mais complexos e polêmicos trabalhados em sala de aula (Castro; Rosa, 2007; El-Hani; Sepulveda, 2010; Silva; Silva; Teixeira, 2011). A dificuldade em lecionar tal conteúdo reside em alguns fatores, apontados por Silva et al. (2011), como controvérsias e concepções errôneas de alunos e professores sobre o assunto. Somam-se a esses fatores o desconhecimento da NdC e a influência de ideias religiosas contrapondo-se ao conhecimento científico acerca da evolução.


			Visões extremistas de crenças e cientificismo acabam por possibilitar o surgimento de debates nos quais a aceitação da teoria da evolução e a veracidade da Ciência são colocados em xeque, e isso não é bom para o letramento científico. Dessa forma, percebe-se que alguns alunos e professores não compreendem a evolução da maneira adequada em termos científicos (El-Hani; Sepulveda, 2010); logo, a teoria da evolução tem sido associada a discórdias sobre a prática da Ciência (Borgerding et al., 2017).


			Os conflitos no ensino da origem e evolução da vida são particularmente marcantes entre alunos e professores protestantes de Biologia e Ciências (Dorvillé, 2010; Dorvillé; Selles, 2009; Sepúlveda; El-Hani, 2004), pois é um dos temas em que concepções religiosas se sobrepõem e frequentemente entram em conflito com o conhecimento científico, e isso também vai ao encontro da pesquisa realizada por Sepúlveda e El-Hani (2004). Leal, Forato e Barcelos (2016) afirmam que a existência de conflitos não é prejudicial, pois tais reflexões podem combater as crenças dos alunos de que há relações unicamente conflituosas entre Ciência e religião, e isso pode contribuir para ampliar suas percepções cognitivos dos alunos e diminuir os preconceitos com os colegas de culturas e opções pessoais diferentes.


			Para justificar ainda mais a importância dessa pesquisa, vale destacar também o surgimento e o desenvolvimento de vários grupos evangélicos no Brasil, que vêm crescendo nas últimas décadas, de acordo com dados do Censo Demográfico de 2010 (IBGE, 2010). Essas denominações religiosas, em geral, têm-se popularizado não só nas periferias, mas também nos grandes centros urbanos. Tal fenômeno social se caracteriza por desencadear mudanças sociais e religiosas em estudantes e professores, pois, segundo Bourdieu (1983), a sociedade é um espaço multidimensional dividido em vários campos. Cada um deles é definido por objetos de disputa e interesses específicos, que são colocados em jogo e são irredutíveis aos outros campos. É um espaço de posições sociais no interior do qual algum tipo de bem é produzido e, dentro dessa problemática, propaga-se a religiosidade.


			Algumas das religiões evangélicas ou pentecostais, dentro do campo teológico, rejeitam a teoria da evolução e as explicações científicas para a origem da vida e se voltam para a crença na narrativa bíblica acerca das origens. Essas relações entre o ensino da origem e evolução da vida e a religiosidade, tanto no ensino básico quanto no superior, vêm sendo objeto de pesquisa em várias partes do mundo. No Brasil, de acordo com Oliveira (2011), no banco de teses da Capes3 havia 48 trabalhos, entre teses e dissertações, relacionadas a esse tema no período compreendido entre 2002 e 2011. Apesar do volume de trabalhos nessa área, esta pesquisa tem como objetivo explorar, mais especificamente, a sala de aula e as relações que se estabelecem entre professores e estudantes sobre suas crenças epistemológicas e percepções acerca desse conteúdo da Biologia e sobre a NdC.


			Diante da diversidade cultural no Brasil e das problemáticas que os professores enfrentam diariamente, é fundamental aprimorar os argumentos da concepção científica, sem desrespeitar a cosmovisão dos alunos. Assim, por meio de um procedimento de pesquisa se busca construir reflexões sobre esse tema. Além disso, se procura investigar os sujeitos da pesquisa – professores e alunos – por meio de instrumentos como questionários abertos e fechados.


			A intenção é compreender como esses atores interpretam, percebem e entendem a realidade dessa temática, e de que forma isso contribui ou atrapalha na compreensão de determinados aspectos da teoria evolutiva. Vale ressaltar que diversos autores, nas mais variadas regiões do mundo, já perceberam essa problemática e estão realizando pesquisas sobre o ensino da teoria da evolução. Uma revisão da pesquisa em educação sobre essa temática possibilita obter um status global dos problemas que estão relacionados ao ensino dessa teoria; permite também mapear a controvérsia e identificar, se for o caso, uma cosmovisão extremista, científica ou religiosa que esteja a influenciar o contexto acadêmico, cultural, social e as crenças pessoais de professores e estudantes. Logo, o presente estudo pode revelar significados relevantes para o processo de ensino e aprendizagem não só desses assuntos, mas também de outros.


			Nas palavras de Alexander (1999), a adoção da sala de aula como unidade de investigação tem pouca tradição nesse tipo de estudo. Em muitas dessas pesquisas, o foco está em esferas maiores dos sistemas e das políticas educacionais, portanto, o ambiente escolar constitui um espaço importante e interessante para a condução dessas análises acerca do ensino da teoria da evolução, da epistemologia e natureza do conhecimento científico, isso é o que conforme já explicitado, pretendemos investigar.


			Sob o ponto de vista de Coutinho, Munford, De Jesus, Winter e Viana (2014), religião e Ciência são fundamentais para a cultura, pois possibilitam organizar e orientar a sociedade, apresentando explicações a respeito do seu funcionamento, estrutura e cultura. Esses mesmos autores consideram relevante e atual discutir as relações entre Ciência e religião no contexto das crenças individuais, ou seja, se se deseja uma educação responsável e de qualidade, é necessário entender como esses saberes se cruzam com o conhecimento científico na concepção de professores e estudantes.


			Rutledge e Mitchell (2002, p. 21) afirmam que “a oposição de grupos religiosos e as crenças religiosas de professores de Biologia estão entre os fatores que mais influenciam o debate entre evolução e religião nas escolas norte-americanas”. Tal cenário se repete nas palavras de Campos (2016). No Brasil, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), “86,8% da população é formada por cristãos” (IBGE, 2010, Web page), os quais reproduzem, em suas experiências culturais cotidianas, a crença no criacionismo, entretanto, é função da escola apresentar outros tipos de cosmovisões.


			De acordo com Schall, Fernandes e Castelfranchi (2019, p. 202), nos Estados Unidos


			o ensino do criacionismo foi negado repetidas vezes com base na Primeira Emenda Constitucional, que estabelece a separação entre Estado e Igreja (Binder, 2007). No Brasil, embora projetos de lei sobre o ensino do criacionismo ainda não tenham sido aprovados, o ensino religioso confessional facultativo em escolas públicas foi aprovado em 2017 pelo Supremo Tribunal Federal, reiterando um tratado internacional com o Vaticano, assinado em 2008 pelo então presidente Lula, no qual se firmou um comprometimento em difundir o ensino religioso no país. 


			Esses fatos refletem a diferença histórica na Constituição dos dois países. O chamado designer inteligente4 (DI), surgido nos Estados Unidos, em 1990, também contesta, no Brasil, o ensino da teoria da evolução como se fosse verdade absoluta. O designer inteligente tem crescido e se espalhado nos EUA e na Europa e, no Brasil, surgiu em 2014, com a criação da Sociedade Brasileira do Design Inteligente (TDI-Brasil). Segundo Scall, Fernandes e Castelfranchi (2019, p. 208),


			sob a presidência de Marcos Eberlin, professor da Unicamp e acadêmico renomado em sua área de especialização, a Química. Em parceria com o Discovery Institute, principal organização americana que promove a teoria do design inteligente, a TDI-Brasil fundou, em 2017, na Universidade Mackenzie, em São Paulo, o primeiro centro de estudos sobre o design inteligente no Brasil, chamado de “Núcleo de Pesquisa Mackenzie em Ciência, Fé e Sociedade -Discovery-Mackenzie”. 


			A religiosidade, como valor social, é frequentemente definida como a extensão daquilo que as pessoas afirmam e em que acreditam. O público dos EUA, particularmente, é um dos mais religiosos e mais resistentes em aceitar a teoria da evolução das espécies (Coyne, 2012). Estudos mostram que a religiosidade dos estudantes universitários dos EUA se mostrou correlacionada negativamente com seu entendimento sobre a teoria da evolução (Hawley et al., 2011). Nos EUA a grande maioria das pesquisas sobre o ensino da teoria da evolução se concentram na controvérsia entre ensinar ou não essa teoria. Entretanto, os conflitos acerca do ensino da teoria da evolução das espécies constituem um fenômeno global. Segundo Deniz e Borgerding (2018, p. 3), “a controvérsia sobre o ensino da teoria da evolução é um fenômeno global, não apenas confinado a um único país ou região, e a natureza controversa dessa teoria dificulta o seu ensino”. As disputas reais ou percebidas entre defensores e opositores da teoria da evolução configuram o que Venturini (2010, p. 198) define como controvérsia “uma situação de disputa em que ‘dados’ não são dados, não há consenso sobre aquilo que deve ser considerado fato científico”. 


			A Ciência busca explicações materiais para processos materiais e não tem nada de definitivo a dizer sobre realidades além do seu escopo, a percepção de estudantes e professores de que a Ciência utiliza geralmente usa uma forma ou método para adquirir conhecimento sobre nós mesmos e sobre o mundo a nossa volta, e que essa não é a única maneira de se adquirir conhecimentos, pois existem outras formas de conhecimento, como Literatura, Artes, Filosofia, experiências religiosas etc., minimizariam os conflitos. Não se pode deixar de considerar também o fato de que a realidade de alunos com crenças religiosas profundamente enraizadas interfere no entendimento ou aceitação da teoria da evolução. Essa questão reflete um contexto cultural muito mais amplo.


			Embora o sistema de crenças de um indivíduo possa influenciar na compreensão da teoria da evolução, alguns estudos mostram que “os alunos podem entender tópicos dessa teoria sem comprometer sua crença” (Sinatra et al., 2003, p. 19), ainda segundo (Bishop, 1990, p. 521), “os alunos podem ter uma compreensão da teoria da evolução sem aceitar sua validade, ou alternativamente, eles podem não aceitar a validade do construto com base em uma má compreensão dele”.


			De acordo com Berkman e Plutzer (2011), a crença pessoal de um professor sobre as origens dos seres vivos e sobre a teoria da evolução é um poderoso preditor de seu comportamento na sala de aula. A compreensão dos atores da educação de que o conhecimento científico não contradiz as crenças religiosas – pois são magistérios não concorrentes – minimizaria a sobreposição desses modelos de explicação. Nas palavras de Gould (1999), o magistério da Ciência aborda questões empiricamente e propõe explicações sobre o mundo natural e como ele funciona, e o magistério da religião aborda questões de significados morais e espirituais.


			Defende-se nessa tese que a categoria nomeada de neutralidade é a que incorre em menor risco de gerar problemas, tensões e conflitos para o professor de Biologia. Vale ressaltar que a Ciência e a religião não estão em conflito, o conflito existe na percepção extremista, radical e dogmática das pessoas. Professores e estudantes precisam perceber que esses dois magistérios não se sobrepõem, logo não precisam estar em conflito, pois nenhum deles trata de todas as formas de conhecimento. Para fortalecer essa defesa, pode-se apoiar também no ponto de vista de Deniz et al. (2018), ao afirmarem que epistemologicamente, religião e Ciência podem ser consideradas como magistérios não sobrepostos, mas pedagogicamente podem se sobrepor na mente de um estudante ou de um professor. Essa sobreposição teria potencial para alimentar especificamente a oposição ao ensino da teoria da evolução. Coutinho et al. (2014) afirmam que Ciência e religião se estruturam em fundamentos epistemológicos e ontológicos distintos, podendo esses dois magistérios estar em desacordo apenas sobre as explicações para fenômenos do mundo natural, enquanto buscam o estatuto da verdade, que é algo transitório na Ciência. Logo, considera-se nesse trabalho que o respeito mútuo sobre esses magistérios com menor sobreposição, seria um caminho para dirimir os conflitos e evitar concepções errôneas e triunfalistas sobre evolução e origem da vida, permitindo então o diálogo e a integração dessas explicações.


			A força motriz por trás do movimento antievolução não se resume, dessa forma, apenas ao descrédito da Ciência, mas também às visões de mundo e às crenças religiosas dos estudantes. Dentro desse entendimento, pode-se ainda entender, nas palavras de Deniz et al. (2018), que o confinamento da teoria da evolução, dentro de uma cosmovisão materialista filosófica e dogmática, fornece combustível adicional para movimentos antievolução. O forte compromisso com a preservação de uma visão de mundo teísta é um coadjuvante para refutar essas explicações teóricas.


			Na realidade, o que Gould (2002) está tentando clarear é que, se o professor conseguir transmitir aos estudantes que os cientistas são materialistas metodológicos e são, não necessariamente, materialistas filosóficos, os estudantes poderão perceber que os cientistas não usam explicações sobrenaturais durante a condução e a publicação de pesquisas científicas, mas estes podem interpretar sua compreensão científica e resultados de pesquisa a partir da perspectiva de sua visão de mundo teísta. De fato, Easterbrook (1997) relata, com base em pesquisa, que cerca de 40% dos cientistas têm sérias crenças religiosas.


			Compreender a evolução e a NdC fornece estrutura para responder a perguntas científicas e aumentar a capacidade dos estudantes de prosperar em um mundo que precisa compreender que a Ciência não tem resposta definitiva para todas as questões da Humanidade, mas é um instrumento que ajuda no seu progresso. Entretanto, concepções religiosas muitas vezes tendem a alimentar conflitos durante as aulas sobre origem e evolução da vida, gerando dificuldades para o efetivo ensino e aprendizagem. Essas dificuldades não podem ser desprezadas, uma vez que as crenças religiosas geralmente fazem parte do cotidiano do aluno e do professor antes mesmo de eles entrarem na escola ou de terem contato com conhecimentos científicos correlatos.


			Cada vez mais, a sociedade precisa de apoiadores de empreendimentos científicos (Miller; Scott; Okamoto, 2006), portanto, examinar a compreensão da teoria da evolução e da NdC por parte de professores e estudantes pode fornecer aos instrutores e especialistas em currículo, informações para avaliar e refinar estratégias educacionais que apoiam a alfabetização científica.


			Supondo, então, que o ensino da teoria da evolução ocorra em um contexto já descrito anteriormente, com forte presença de estudantes pentecostais e neopentecostais no Brasil, é presumível que ocorram tensões epistemológicas entre estes dois tipos de conhecimento: o científico e o religioso. Esses tipos de tensões ocorrem principalmente nas aulas de Ciências e Biologia, pois o tema origem e evolução da vida é considerado de natureza controversa, por evocar aspectos sociais, religiosos e que por vezes são confundidos com conhecimentos científicos. Foi a partir dessas inquietações iniciais e da prática deste autor como professor de Biologia no ensino fundamental, médio e superior que nasceu o desejo de fazer esta pesquisa.


			O presente livro pretende investigar tal problemática, buscando informações que proporcionem esclarecer se a forma como ocorre a exposição da teoria da evolução biológica influencia na aprendizagem e, ainda, com base em perspectivas de estudantes e professores do ensino médio e superior, como crenças epistemológicas pessoais influenciam no ensino, na compreensão e na aprendizagem das teorias sobre origem e evolução da vida. Fez-se essa análise empírica em escolas públicas de quatro estados brasileiros; Goiás, Bahia, Paraíba Ceará e Distrito Federal, as quais serão devidamente caracterizados posteriormente.


			Optou-se por essa seleção devido a algumas características peculiares. O Distrito Federal, uma grande metrópole, é a capital do Brasil, com uma das maiores rendas per capita do país e elevado número de servidores ou funcionários públicos. O estado de Goiás, faz fronteira com o Distrito Federal; objetiva-se investigar algumas das escolas desse estado que estão localizadas nas chamadas cidades dormitórios, onde vivem as pessoas que trabalham no Distrito Federal e retornam às suas casas apenas à noite para dormir, e têm renda per capita inferior. O estado da Bahia é uma região mais afastada ainda do Distrito Federal, e lá se evidencia um forte sincretismo religioso. Pretende-se investigar escolas de cidades do interior desse estado, que estão localizadas no semiárido brasileiro, com uma situação socioeconômica ainda mais inferior que o Estado de Goiás e o Distrito Federal. E, finalmente, o estado da Paraíba, caracterizado por profundas raízes católicas. A intenção é fazer a pesquisa em escolas localizadas em grande centro urbano, como Brasília, e em cidades do interior dos referidos estados.


			Tendo em vista as dificuldades relatadas no processo de ensino e aprendizagem da origem e evolução da vida, o presente livro tem como objetivo geral investigar se as crenças epistemológicas de professores e estudantes interferem no processo de ensino e aprendizagem das teorias sobre origem e evolução da vida. As questões mais específicas que norteiam esse trabalho são listadas a seguir na forma de objetivos específicos.


			•Identificar preconceitos de professores e estudantes acerca da origem e evolução da vida;


			•Descrever os conflitos percebidos pelos alunos e professores do ensino médio que são enfrentados ao tratarem sobre a origem e evolução da vida;


			•Verificar como docentes de Ciências e Biologia percebem a teoria da evolução e a origem da vida no contexto epistemológico da Ciência e se essa percepção interfere no processo de ensino e aprendizagem;


			•Verificar em que medida as crenças epistemológicas interferem no processo de ensino e aprendizagem de conteúdos científicos;


			Perspectivas metodológicas do estudo empírico


			Uma vez delimitado o problema e os objetivos, será utilizada uma metodologia de estudo coletivo de caso associado a uma abordagem de investigação qualitativa, que engloba elementos e detalhes das pessoas, das conversas nas entrevistas e dos locais onde estão inseridos os objetos de estudo (Bogdan; Biklen, 1994). Segundo Lakatos (1979), a pesquisa qualitativa se caracteriza por utilizar tratamentos científicos com o intuito de obter conhecimento sobre uma realidade. A unidade de análise é um conjunto de escolas do Brasil localizadas em quatro estados da Federação (Goiás, Bahia, Paraíba e Ceará) mais o Distrito Federal, especificamente os estudantes do ensino médio, bem como os professores de Biologia e Ciências desse conjunto de escolas, que serão oportunamente descritas.


			A pesquisa qualitativa estabelece os procedimentos da investigação com base nos recursos metodológicos disponíveis, procurando criar um bom dispositivo de elucidação de uma problemática e tem por meta conduzir o presente estudo a um porto seguro. Segundo Thorne et al. (2004, p. 1.358),


			a metodologia qualitativa constitui-se numa integração interpretativa dos achados qualitativos que podem ser sínteses interpretativas de dados, incluindo fenomenologias, etnografias, teorias fundamentadas e outras descrições integradas e coerentes ou explicações de fenômenos, eventos ou casos. 


			Optou-se por esse tipo de pesquisa, e foi realizado uma revisão sistemática de investigações do estado da arte ou do estado do conhecimento do ensino e da aprendizagem da teoria da evolução (Vosgerau; Romanowski, 2014), ainda de acordo com Fiorentini (2011), esse tipo de metodologia consiste em uma investigação dentro de um campo de conhecimento que envolve um bom número de artigos científicos, além de descrever as tendências de investigação de um determinado paradigma.


			O uso desse tipo de metodologia requer “estratégias a priori para coleta de dados, inclusão e exclusão, análise de dados, tratamento de possíveis fontes de viés e síntese das descobertas” (Saini; Shlonsky, 2012, p. 30).


			Foram utilizados também questionários estruturados, já validados por outros pesquisadores, para compreender o objeto de estudo. Bondas e Hall (2007) sugerem o uso de perguntas, na pesquisa empírica, para auxiliar na comparação dos estudos que serão incluídos. Esses autores ainda afirmam que perguntas predeterminadas são frequentemente definidas no início do processo de revisão da literatura, e têm base em pesquisas, teorias ou práticas anteriores. As perguntas fornecem estrutura para a criação de categorias de temas entre os estudos, para que os resumos dos resultados de cada estudo possam ser agrupados ou integrados entre os estudos (Saini; Shlonsky, 2012 p. 26). Segundo Eakin e Mykholovskiy (2003, p. 190), “a pergunta na pesquisa funciona mais como uma bússola do que como uma âncora, e às vezes o que se deseja não é realmente conhecido até o final da pesquisa”.


			O uso de perguntas predeterminadas versus uma abordagem iterativa de entrevista constitui também uma estratégia para sintetizar os estudos (Saini; Shlonsky, 2012). Se pretende também usar essa estratégia com os docentes e os discentes das escolas que serão investigadas. Com fundamento nessa linha de pensamento, se elaborou um questionário padrão para estudantes e outro para professores, baseado na escala de Likert, nome técnico dado a uma escala de respostas usada nesse tipo de questão. A escala de Likert mede o grau de conformidade do respondente com relação a uma questão ou afirmação. Essa escala foi desenvolvida por Rensis Likert, em 1932, ao elaborar diferentes afirmações, em vez de perguntas, e atribuir valores que representam a concordância ou a discordância em relação às afirmações. Likert propôs uma escala de cinco pontos, com um ponto médio para registro da manifestação de situação intermediária de indiferença ou de nulidade, do tipo: (1) discordo totalmente; (2) discordo; (3) indeciso; (4) concordo; (5) concordo totalmente. Com ela, obtém-se um valor para cada pessoa e para cada item a ser pesquisado (Pereira, 2001). Esses questionários têm como finalidade identificar a compreensão e a percepção da teoria da evolução por parte de professores e estudantes, além de ajudar a entender as percepções dos professores e estudantes com relação ao reconhecimento da existência de conflitos ou não, devido à presença de crenças epistemológicas pessoais.


			Na construção das questões do questionário, considerou-se o trabalho de Smith (2010). A seguir se apresentam algumas dessas questões: 1) As espécies mudam ao longo do tempo; 2) As espécies evoluem a partir de ancestrais comuns; 3) Novas espécies se originam de espécies já existentes (especiação); 4) Evolução geralmente ocorre de forma gradual; 5) A seleção natural é o mecanismo mais importante pelo qual a evolução ocorre. Também se tenciona perceber visões criacionistas ou dogmáticas de professores e estudantes.


			Serão realizadas também pesquisas em dissertações, teses, livros e artigos que versam sobre a temática ensino da origem e evolução da vida, utilizando-se o Google Scholar e as bibliotecas virtuais com a finalidade de desenvolver a fundamentação teórica, ou o estado da arte. As autoras Maranhão e Manrique (2014) construíram um diferencial entre esses tipos metodológicos de investigação. Elas mencionam que “os estados da arte e os estados do conhecimento requerem a coleta de muitos estudos” (Maranhão; Manrique, 2014, p. 428). Os termos que serão utilizados nos buscadores serão:


			•Entendimento, aceitação e evolução;


			•Evolução por seleção natural;


			•Crenças e ensino da evolução;


			•Crenças religiosas e evolução;


			•Ensino de evolução no Brasil;


			•Ensino de evolução ao redor do mundo;


			•Oposições à teoria da evolução;


			•Conflitos nas aulas de Biologia e Ciências;


			•Evolução e origem da vida no currículo;


			•Percepção de alunos e professores sobre a evolução biológica.


			Para expandir a riqueza do tópico que está sendo explorado, foram feitas pesquisas apresentadas em artigos, monografias, dissertações e teses publicados entre 1990 e 2019. Isso resultou em estudos que atendiam aos critérios de inclusão ou exclusão. A pesquisa preliminar rendeu muitos estudos relacionados a seguir e que irão fundamentar a revisão teórica. Há que se ressaltar ainda que a relação de trabalhos pesquisados não está finalizada.


			Pergunta de partida


			Crenças epistemológicas, sobre a natureza da Ciência e/ou religião de professores e estudantes interferem no processo de ensino e aprendizagem das teorias sobre a origem e evolução da vida?


			Organização do livro


			O presente livro se caracteriza por analisar as percepções de professores e estudantes acerca da origem e evolução da vida e a relação com suas crenças epistemológicas, bem como a interferência dessas crenças no processo de ensino e aprendizagem das referidas teorias. Para coleta de informações, se fará uso de análise documental, questionários e entrevistas semiestruturadas com os atores da pesquisa empírica. Será organizado em quatro capítulos; a introdução apresentará a contextualização do problema, os objetivos do estudo e as questões de pesquisa.


			No Capítulo I foi realizada uma síntese na revisão da literatura relacionada ao histórico do ensino da teoria da evolução nos países mais populosos da América do Norte, América Latina e países predominantemente cristãos da Europa. Será feita também a análise comparativa sobre a aceitação do ensino da evolução, os movimentos de oposição, a percepção de professores e estudantes acerca dessa temática, bem como a inserção desse assunto nos currículos de alguns países nomeadamente cristãos.


			O Capítulo II, além de apresentar uma reflexão sobre a epistemologia da Ciência, oferece uma visão sobre literacia científica, ou educação científica, permitindo compreender o conceito de educação científica para as sociedades ocidentais. Apresenta também uma reflexão sobre o papel da Ciência e sobre a epistemologia das teorias científicas.


			O Capítulo III descreve alguns paradigmas das metodologias de investigação científica em educação, bem como o tipo de metodologia ou padrão metodológico que se foi utilizado na investigação empírica. Descreve o desenho da pesquisa do tipo qualitativa, o papel do pesquisador e a coleta dos dados. Faz também uma reflexão sobre o paradigma da investigação na educação e a forma de garantir a validade e a fidelidade nos estudos científicos de natureza interpretativa ou qualitativa.


			No Capítulo IV, foi realizado a análise dos dados da pesquisa empírica, buscando extrair interpretações dos resultados sobre o ensino sobre a origem e evolução da vida.


			Os sujeitos da pesquisa são professores(as) de Biologia e estudantes do ensino médio e superior de escolas públicas e particulares de três estados brasileiros (Goiás, Bahia, Paraíba e Ceará) mais o Distrito Federal.


			O propósito da escolha dessas quatro regiões está relacionado com suas diferenças sociais, as quais permitirão comparar as respectivas realidades, com a finalidade de identificar se as diferenças sociais implicam em diferenças nas dinâmicas das aulas e nas tensões geradas pelo ensino da teoria da evolução e origem da vida. Vislumbra-se entender como esses diferentes contextos socioculturais influenciam na construção de indicadores da percepção acerca dos assuntos desse trabalho de pesquisa.


			A parte final dessa tese retoma a questão inicial da pesquisa com a exposição de reflexões construídas a partir da investigação empírica, oferece também algumas sugestões e propostas para minimizar conflitos em sala de aula e melhorar o ensino da temática em questão e do letramento científico.


			As citações diretas ou indiretas provenientes do contato com artigos, teses e textos escritos em outra língua, foram traduzidas pelo investigador a partir dos originais encontrados na web, com o auxílio de softwares de tradução. Essa tese começou a ser produzida na vigência da norma APA- American Psychological Association, na versão da 6ª edição.


			A partir da exposição realizada anteriormente, da problemática, das questões levantadas e dos objetivos propostos, algumas indagações foram formuladas permitindo estabelecer algumas hipóteses de pesquisa.


			H1: Professores(as) e estudantes que professam uma religião cristã tendem a identificar conflitos entre suas crenças e a teoria da evolução.


			H2: A forma dogmática de ensinar Ciência gera conflitos, e estes podem fazer com que os educandos realizem um percurso compreensivo tensionado entre crença e conhecimento científico.


			H3: A compreensão da natureza ou epistemologia da Ciência por professores e alunos minimiza os conflitos.


			Cabe ressaltar que o autor assumiu a mesma posição defendida por Teixeira (2016), de que as hipóteses em Ciências Humanas e Sociais possuem um caráter de pressupostos nos quais o pesquisador inicia sua reflexão para a pesquisa, e não, necessariamente, procura comprová-las.





Notas


					
1. O criacionismo é a ideia da criação por uma força sobrenatural. Para os cristãos, judeus, essa força sobrenatural é Deus; para pessoas de outras religiões, são outras divindades (Scott, 2008).





					
2. Julgamento de Scopes – Famoso julgamento, considerado um marco na história jurídica norte-americana, ocorrido em 1925, e que pôs à prova a Lei Butler (Butler Act, em Inglês), uma lei do Tennessee que estabeleceu que era ilegal, em todos os estabelecimentos educacionais do estado, “o ensino de qualquer teoria que negasse a história da criação divina do homem, como é explicado na Bíblia, e substituísse pelo ensino de que o homem descende de uma ordem de animais inferiores. O caso foi um ponto crítico na controvérsia sobre o evolucionismo e o criacionismo dos Estados Unidos” (Binder, 2007, p. 556).





					
3. Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), fundação vinculada ao Ministério da Educação, completou 58 anos de existência. Criada em 1951 pelo educador Anísio Teixeira, a Capes conquistou o reconhecimento nacional e internacional por sua atuação nas ações de fomento, indução e avaliação do sistema nacional de pós-graduação.





					
4. Designer inteligente ou projeto inteligente (em inglês Intelligent Design) é uma hipótese considerada científica pelos seus proponentes, baseada na assertiva de que certas características do universo e dos seres vivos são melhor explicadas por uma causa inteligente, e não por um processo não direcionado como a seleção natural; e que é possível a inferência inequívoca de projeto sem necessários conhecimentos sobre o projetista, seus objetivos ou sobre os métodos por esse empregados na execução do projeto.














			CAPÍTULO I. REVISÃO DE LITERATURA


			1. A teoria da evolução nos sistemas educativos de alguns países


			Dobzhansky, em seu famoso artigo em 1973, afirmou, “nada na biologia faz sentido, exceto à luz da evolução”, escreveu ainda claramente: “Sou criacionista e evolucionista. A evolução é o método de criação de Deus ou da natureza” (Dobzhansky, 1973, p. 127). No entanto, segundo Deniz et al. (2018), nem todos os professores ao redor do mundo conseguem compartilhar da visão conciliatória de Dobzhansky, e isso vai de encontro com o que afirmaram Melo e Vieira (2020, p. 650), ao citarem que 


			apesar de a teoria da evolução ser considerada uma das maiores realizações da história da Ciência, seu ensino ainda suscita discussões e controvérsias no mundo todo, e não apenas em um país ou região, o que dificulta a tarefa dos professores.


			Muitas publicações têm confirmado a difícil tarefa de professores e estudantes no processo de ensino e aprendizagem da origem e evolução da vida, entre eles: Porto, Cerqueira e Falcão (2007); Araújo et al. (2009); Falcão, Santos e Luiz (2008); Coimbra e Silva (2007); Razera e Nardi (2006); Fiedler et al. (2018); Göransson et al. (2020); Torkar e Sorgo 2020) ; Athanasiou et al. (2016); Tekkaya et al. (2012); Yates e Marek (2013); Melo e Vieira (2020).


			Vários pesquisadores, em diferentes países já realizaram pesquisas sobre o ensino da origem e evolução da vida. Uma revisão adequada dessas pesquisas nos diferentes continentes, permite ter uma visão dos problemas que estão relacionados com o ensino desse tema, portanto, esse trabalho permitirá conhecer a extensão dessa controvérsia e identificar se existe realmente uma visão materialista, dogmática, fundamentalista ou religiosa influenciando o contexto científico, cultural/social das crenças pessoais de alunos e professores nos mais diversos países.


			Comparações entre culturas possibilitam oportunidades relevantes de conhecer as interações da população educacional com relação ao ensino desse assunto em diferentes contextos (Kose, 2010). Estudos interculturais permitem ampliam as possibilidades de discussão sobre o ensino da teoria da origem e evolução da vida em um cenário mundial. Na ótica de (Bizzo; Pellegrini, 2013), ao perceber as influências dos diferentes hábitos culturais, é possível traçar indicadores de diferentes cosmovisões, e compreender as diferentes variáveis que podem interferir na educação científica de alunos e professores. O objetivo desse trabalho de pesquisa é compreender como anda o processo do ensino da origem e evolução da vida principalmente em países onde predomina da religião cristã, será feito busca e análises sobre como é tratado o ensino da origem e evolução da vida em alguns dos países mais populosos das Américas e da Europa.


			1.1 O ensino da teoria da evolução nos EUA	


			O ensino da teoria da evolução também encontra barreiras nos manuais escolares ou livros didáticos, pois conforme Scott “é nos EUA que a controvérsia criacionismo/evolucionismo tem gerado debate mais intenso” (Scott, 2008 apud Cavadas, 2010, p. 34). Isso também vai ao encontro do que foi citado por (Nelkin, 1982; Ciolli, 1983). Talvez uma das explicações seria o fato de nem sempre aquilo que os cientistas e pesquisadores querem dizer acerca da evolução aparecem da forma correta nesses manuais (Padian, 2013), segundo esse mesmo autor as ideias de Lamarck que aparecem frequentemente nos livros didáticos eram complexas e seriam estranhas para nós hoje. Essas ideias eram obscuras mesmo em sua época, e é questionável dedicar espaço a elas nos livros didáticos (Padian, 2013) e infelizmente muitos autores o fazem. De acordo com Cavadas (2010, p. 34) “os manuais da década de 1970 sucumbiram novamente às pressões ante evolucionistas, reduzindo significativamente a cobertura da evolução ou, em alguns casos, suprimindo-a totalmente”. E essa tendência alcançou também os livros didáticos da década de 80 (Skoog, 1984), isso refletiu diretamente nos estudantes, o trabalho de Miller, Scott e Okamoto (2006) constatou isso.


			Ao longo do século XX, especificamente nos EUA, o ensino da teoria da evolução chegou a ser banido em quatro estados: Oklahoma, Tennessee, Mississipi e Arkansas (Tambosi, 1999). Segundo Martins (2001), essas disputas nos EUA irradiaram para outras partes do mundo. De acordo com Johnson, Scheitle e Ecklund (2016, p. 1-2), “no período de 2000 a 2012, foram propostos 110 projetos de lei antievolução em 26 estados americanos”. Na visão desses pesquisadores, as propostas das classes políticas são importantes, independentemente de serem implantadas, pois se constituem uma maneira dos legisladores interagirem com seus eleitores sinalizando que os valores e preocupações de seus apoiadores estão sendo defendidos e representados no parlamento.


			De acordo com Schall, Fernandes e Castelfranchi (2019), o ensino da teoria da evolução tem sido alvo de controvérsias devido à atuação de movimentos criacionistas. Vale ressaltar que o movimento criacionista nos EUA é antigo e já sofreu diversas transformações e diante das constantes derrotas nos tribunais de justiça, incorporou visões seculares. O principal argumento em defesa do criacionismo, no âmbito acadêmico e político, tem sido a liberdade de crença. Atualmente, nas palavras de Schall, Fernandes e Castelfranchi (2019, p. 204) “o argumento da liberdade religiosa tem perdido espaço para o argumento da liberdade acadêmica, e a proposta de ensinar a controvérsia, ou seja, ensinar evolução e o criacionismo juntos, foi substituída por não censure críticas à evolução”.


			O projeto de lei americano (Bill HB1485), que foi proposto na corte do Estado do Texas em 2017, não fazia qualquer menção ao criacionismo, entretanto, o projeto tinha o propósito de fazer valer a liberdade dos educadores acadêmicos de discutir as fragilidades de teorias sobre “mudanças climáticas, evolução biológica, origem química da vida e clonagem humana” (Swanson, 2017, p. 1), sem promover qualquer perspectiva ou filosofia religiosa ou materialista.


			Fazendo uma revisão sobre o movimento criacionista nos EUA, Binder (2007) pontua que a repressão acabou promovendo o fortalecimento desse movimento religioso. Mesmo após as várias derrotas nos tribunais, o movimento sempre renasceu das cinzas como uma Fênix, com novos argumentos e estratégias, como um valente ferido que, embora fragilizado pela derrocada, não perdeu o interesse pelo embate. A autora Binder (2007) aponta ainda em seu trabalho, as táticas do que chama de repressão suave; em vez de usar violência física e força policial, como ocorre na repressão de movimentos sociais contra o governo de um país ou Estado, utiliza a violência simbólica por meio da ridicularização, do descrédito, com o intuito de minimizar ou excluir ideias e filosofias nos espaços acadêmicos e públicos. Binder (2007) ainda pontua que as campanhas de intolerância de cientistas em relação ao criacionismo podem ter contribuído para o fortalecimento do design inteligente, que surgiu com estratégias mais sofisticadas de embate contra a teoria da evolutiva.


			O movimento chamado de “designer inteligente”, não busca especificamente o Deus dos cristãos como o arquiteto do universo e da vida, entretanto, é visto pela maioria dos cientistas como uma tentativa sutil e moderna de inserir uma cosmovisão religiosa sobre a criação nos limites da Ciência. Segundo Schall, Fernandes e Castelfranchi (2019), esse movimento surgiu nos Estados Unidos, por volta de 1990, sugerindo que a natureza não pode ser interpretada apenas pelas explicações materialistas que incluem a seleção natural e a deriva genética associada às mutações. Sendo necessário a existência de um arquiteto ou designer direcionando o surgimento de estruturas complexas e com elevado nível de informação, como, por exemplo, o ácido desoxirribonucleico.


			Esse movimento tem crescido e se espalhado internacionalmente, consolidando-se no Brasil, em 2014, com a criação da Sociedade Brasileira do Design Inteligente (TDI-Brasil), sob a presidência de Marcos Eberlin, professor da Unicamp e acadêmico renomado em sua área de especialização, a Química. Em parceria com o Discovery Institute, principal organização americana que promove a teoria do design inteligente, a TDI-Brasil fundou, em 2017, na Universidade Mackenzie, em São Paulo, o primeiro centro de estudos sobre o design inteligente no Brasil, chamado de Núcleo de Pesquisa Mackenzie em Ciência, Fé e Sociedade Discovery-Mackenzie (Schall; Fernandes; Castelfranchi 2019, p. 208).


			Um dos primeiros casos de conflito entre ensino da teoria da evolução e visões criacionistas, e o mais famoso de todos, ocorreu em 1925, no Tennesse, Estados Unidos, onde o professor John Scopes foi condenado judicialmente por ensinar a teoria da evolução a seus alunos nas aulas de Biologia (Razera, 2000). A evolução continua sendo um tópico controverso ainda hoje, não somente entre a população, mas também nas escolas de ensino fundamental, médio e pós-secundária. Segundo Deniz e Borgerding (2018), em nenhum outro lugar há confrontos mais proeminente entre cultura e Ciência do que no sudeste dos Estados Unidos, mais especificamente no Alabama, Geórgia, Arkansas, Louisiana, Mississippi, Carolina do Sul, Carolina do Norte e Tennesse, onde decisões do conselho educacional, leis estaduais e jurídicas demonstram esses conflitos.


			O Alabama, por exemplo, destaca-se no conflito e na controvérsia do ensino da teoria da evolução (Glaze, 2013; Glaze; Goldston; Dantzler, 2015; Goldston; Kyzer, 2009). Segundo Glaze, Goldston e Dantzler (2015), o Estado do Alabama tem uma população de aproximadamente 4,78 milhões de pessoas, o que inclui uma variedade de culturas e níveis socioeconômicos (U.S. Census Bureau, 2016). De acordo com esses dados, existem 13 idiomas reconhecidos, porém o inglês é a principal língua, falada por 3,99 milhões de habitantes, seguida do espanhol (89.000), idiomas indo-europeus, como o francês e o alemão (43.800), línguas asiáticas (22.000), e outras línguas nativas americanas, africanas e árabes (6.800). Aproximadamente 60% da população do Estado se declara religiosa. O Cristianismo representa 58% da população do Estado, sendo que 54% são nomeadamente protestantes e apenas 4% católicos. As religiões não-cristãs representam menos de 2%.


			As questões educacionais no Alabama cabem aos conselhos escolares locais eleitos, que operam sob a supervisão partilhada do Departamento de Educação do Estado. Existe maior autonomia daquilo que é ensinado na sala de aula, apesar do que está escrito nas normas (Urban, 1992). Essa região oferece um local único para estudar as perspectivas de estudantes e professores com relação a suas crenças pessoais e ao ensino da evolução.


			Na década de 1920, estados como Kentucky, Tennessee, Arkansas, Mississippi e Flórida tinham leis em vigor para prevenir ou contornar o ensino da evolução nas escolas públicas, enquanto outros estados, incluindo Louisiana e Texas, tiveram em seu Conselho Estadual de Educação a preocupação de restringir a instrução acerca da teoria da evolução e atacar a menção da evolução nos livros didáticos (Elsberry, 2001). Essas leis que combatiam a teoria da evolução começaram a ruir nas décadas seguintes. Bowman (2008) chamou a atenção para esses confrontos entre criacionismo e evolucionismo, observando que aproximadamente 84% dos alunos recebem menos instrução sobre evolução nesses Estados do que em outros lugares dos EUA nos níveis primários ou secundários de educação.


			Pesquisadores têm associado a ausência do ensino da teoria da evolução nesses níveis como privação de uma educação científica eficiente. Nos EUA, em geral, a ênfase no cientificismo foi impulsionada pela Segunda Guerra Mundial e pelo lançamento do Sputnik 15, que forçou os americanos a repensar a noção de que eles eram a nação tecnologicamente mais avançada do mundo (Krige; Sebesta; Russo, 2000). O que se seguiu foi um esforço sem precedentes nos Estados Unidos para educar a juventude do país em ciências e Matemática. Em 1958, o Congresso aprovou a Lei de Educação em Defesa Nacional para fornecer bolsas de estudos para aspirantes a cientistas, engenheiros e matemáticos.


			O Sputnik fez todo mundo pensar mais seriamente em Ciência e tecnologia, disse David Thompson, astrofísico do Goddard Space Flight Center da Nasa, em Maryland. Seu lançamento serviu de inspiração para toda uma geração de estudantes e levou a enormes aumentos de financiamento federal para pesquisa e educação científica, em um esforço para igualar as proezas tecnológicas da Rússia. No entanto, essa tendência reverteu-se recentemente, e os níveis de alfabetização científica nos EUA caíram para níveis preocupantemente baixos (Than, 2007, p. 1-2).


			A pressão do governo dos EUA por uma educação científica foi facilitada de várias maneiras pelo Sputnik, diversas decisões-chave foram proferidas nos tribunais para contrariar esforços ante evolucionistas anteriores. O apoio ao ensino da evolução despontou então, motivando e restringindo o ensino de alternativas não científicas oriundas de Estados no Sul dos EUA.


			1.2 O ensino da teoria da evolução na América Latina


			O ensino da origem e evolução da vida na América Latina também é permeado de desafios, raros são os estudos desenvolvidos em seu contexto. Essa região é composta pelos países das Américas, onde o espanhol e o português são os principais idiomas, e inclui todos os países do continente entre o México, no Norte, o Chile e a Argentina e o Brasil, no Sul, juntamente com os países de língua espanhola do Caribe. Tem uma área próxima de 19.197.000 km2, aproximadamente o dobro do tamanho da Europa, com uma população de cerca de três quartos da população europeia, um terço dos quais vive apenas no Brasil (Silva, 2015).


			Apesar da extensa população e desenvolvimento econômico, a América Latina ainda apresenta sérios problemas com relação à educação (De Wit et al., 2005).


			A América Latina continua periférica aos centros internacionais de pesquisa e disseminação de conhecimento. O ensino superior latino-americano enfrenta o desafio de se posicionar dentro desses desenvolvimentos e fazer uso de suas próprias forças e oportunidades (De Wit et al., 2005, p. 341).


			Quanto ao aspecto religioso, fator que influencia o ensino sobre origem e evolução da vida, trata-se de uma região profundamente cristã. É importante destacar que, entre os 20 países que fazem parte da América Latina, 13 deles – exceto México, Cuba, Colômbia, Haiti, Uruguai, República Dominicana e Chile citam Deus no prefácio das suas constituições (Oro; Ureta, 2007). Para essa mesma autora, Oro (2008), a América latina “nasceu” católica, ou seja, os exploradores portugueses e espanhóis, quando aqui chegaram tinham o propósito de não somente conquistar economicamente terras e riquezas naturais, mas também de cristianizar os novos povos com a expansão de sua religião. Portanto, por causa dessas influências, alguns desses países da América latina adotaram o Catolicismo como religião oficial. Depois de alguns séculos, entretanto, essa situação foi se transformando, na atualidade diferentes posicionamentos se perpetuam, no que diz respeito às relações entre igreja e educação e Igreja e Estado. Essas mudanças de cosmovisões religiosas têm sofrido variações nas últimas décadas, segundo Oro e Ureta (2007, p. 286),


			a Venezuela […] constitui o país mais católico da América Latina, com 96% dos seus habitantes expressando seu vínculo religioso a essa religião. Em seguida, aparecem Bolívia e República Dominicana, com 95% de católicos, Equador, com 94%, Argentina, com 92%, e Paraguai, com 90% de identificações católicas cada um. Na faixa entre 80% e 90% de pertencimentos católicos, figuram Chile com 89%, Peru e México, com 88%, Panamá, com 85%, El Salvador, com 83%, Colômbia, com 81,7% e Haiti, com 80%. Na relação entre 70% e 80% de vínculos identitários católicos, consta Costa Rica, com 76,3%, Brasil, com 73,6%, e Nicarágua, com 72,9%. Com 60% de pertencimentos católicos, desponta a Guatemala, e os dois últimos lugares são reservados para o Uruguai, com 52%, e Cuba, com 40%. São esses dois últimos países, também, que detêm os mais altos índices de indivíduos que se dizem não religiosos, ou sem religião, Cuba, com 50% da população, e Uruguai, com 13%. 


			Na concepção de Silva (2015), uma segunda outra tendência aponta para novos fenômenos religiosos, na América Latina, que se constitui na queda do número de indivíduos que se dizem católicos, acompanhado do aumento de filiações no segmento evangélico. Consequentemente, o conflito entre o conhecimento científico e religioso se torna mais acirrado, devido a essas mudanças sociológicas. Dentre as temáticas mais sensíveis nesse cenário, está o ensino da origem e evolução da vida, reverberando no campo da política educacional em muitos países da América Latina, segundo Oro et al. (2007, p. 300):


			[…] a visibilidade midiática da religião, a irrupção de novos movimentos religiosos, a expansão do movimento pentecostal e o sucesso da literatura esotérica estariam a revelar um fortalecimento do sagrado no espaço público, inclusive nas escolas, no contexto de uma modernidade que se mostra incapaz de resolver os problemas mais profundos do ser humano, e não consegue superar as suas próprias contradições e ambiguidades internas”. 


			Um aspecto relevante a considerar é que não há neutralidade no papel das religiões e das igrejas como um todo na América Latina, devido a sua importância histórica na construção dessas sociedades. A Religião exerce uma grande influência em vários setores, como na política e na educação. Na educação, essa influência pode então atingir os currículos escolares mesmo quando o Estado secular reivindica, como no Uruguai, a separação entre Estado e religião. Segundo Mariano (2006), isso dificilmente ocorre na prática. É nesse complexo contexto de influência religiosa na América Latina que a hipótese criacionista e o design inteligente vêm crescendo. Alguns desses apoiadores reconhecem a evolução biológica e o criacionismo como dois pontos de vista incompatíveis, e esses pontos de vista estão se tornando um problema para o ensino de ciências nos países da América Latina (Cornish-Bowden; Cardenas, 2007).


			No México, por exemplo, país com grande diversidade biológica e cultural, ensinar evolução é considerado um enorme desafio pois existe uma grande diversidade cultural, o país abriga mais de 70 grupos indígenas, que falam mais de 365 variedades de 65 idiomas, (Galindo et al., 2018). O México é um dos lugares culturalmente mais diversos do mundo, com mais de setenta por cento da população indígena. Essa composição multicultural foi aprovada em 1992, na Constituição, cujo segundo artigo afirma que o país tem uma composição multicultural evidenciada nos seus povos indígenas (Ciesas et al., 2014).


			O reconhecimento dessa diversidade cultural em sala de aula é uma das primeiras barreiras e representa uma enorme complexidade tentar caracterizar como anda o ensino da evolução nesse país. Segundo Ramírez (2006), o reconhecimento da diversidade cultural no ensino de ciências é quase inexistente nas práticas cotidianas do ensino médio. Diante deste palco, serão feitas aqui algumas considerações gerais sobre o ensino da evolução nesse país. De acordo com Galindo et al. (2018), o México é um país com 1.960.668 km2 de superfície e mais de 119 milhões de habitantes (Inegi, 2015). A densidade da população é de 61 habitantes por km2, mas a distribuição da população no país é diversa. Mais de sete milhões de pessoas no México falam uma língua indígena (6,5% da população), no entanto 24% dos mexicanos se consideram indígenas (Inegi, 2016).


			O ensino da biologia evolutiva no México se concentra principalmente no currículo do ensino médio, esse currículo é o mesmo para todo o país. O ciclo dura três anos e é normalmente composto por estudantes com idades entre 12 e 15 anos (Secretario de Educación Pública – SEP, 2011). Segundo Ruiz e Hernández (2019), atualmente no México a proposta oficial da Secretaria de Educação Pública para o ensino de Biologia, na Escola Secundária (2011-2017), é articulada por cinco blocos, o segundo bloco é o que trata da evolução e biodiversidade. No ensino fundamental, esse conteúdo é trabalhado numa lista de tópicos nos livros didáticos que são distribuídos gratuitamente pelo governo segundo Barahona e Bonilla (2009). Martínez e Rodríguez (2017) mencionam que os materiais curriculares do SEP são tecnicamente corretos em suas propostas pedagógicas, no entanto, atualmente, o conteúdo curricular da escola primária e secundária está muito longe de ser abordado de forma eficiente sob uma perspectiva da biologia evolutiva. De acordo com o ponto de vista de Candela, Sánchez e Alvarado (2012), no currículo do México não há conexão entre as ideias básicas da evolução e os distintos contextos culturais nos quais elas podem se tornar significativas. Existem boas razões para acreditar que a teoria da evolução raramente chega às salas de aula de forma adequada, mesmo quando, em maior ou menor grau, é levada em consideração nos desenhos curriculares. Embora esta seção trate do lugar da teoria evolutiva no currículo mexicano, pesquisas apontam basicamente na mesma direção em muitas outras partes do mundo, sobre às dificuldades de se ensinar e aprender conceitos evolutivos.


			Dois estudos realizados no México, com um intervalo de pouco mais de doze anos, um por Sánchez Mora (2000) e outro por Alvarez (2015), utilizando instrumentos semelhantes – questionários de múltipla escolha que abrangem problemas relacionados ao ensino/aprendizagem da evolução no ensino médio –, chegaram às mesmas conclusões. Segundo os autores, os estudantes responderam aos questionários de investigação predominantemente pelo pensamento antropomórfico ou teleológico, ou seja, em alguns casos, a adaptação é considerada como um esforço intencional, os estudantes relacionavam suposições de que variação e evolução acontecem por uma razão. Essas suposições representam um pensamento lamarquiano, superado pela teoria de Darwin, a qual afirma que as variações surgem aleatoriamente, e não por uma necessidade advinda de pressões seletivas.


			Esses estudos sugerem, sob o ponto de vista de Galindo et al. (2018), que as mudanças curriculares implementadas entre 2000 e 2012 não levaram a uma melhor aprendizagem da evolução biológica. O currículo atual no México inclui uma disciplina de Ciências Naturais por ano na Escola Secundária: Biologia no primeiro ano, física no segundo e Química no terceiro. Isso significa que, para aqueles que não vão além do ensino médio, essa é a única oportunidade que terão para aprender sobre a evolução biológica (Limón et al., 2016). O que é enfatizado nesse currículo, segundo Barahona et al. (2014), é a descrição de características adaptativas, que está muito longe de incluir a abordagem evolutiva. Em outras palavras, seria necessário entender o modelo científico que explica a adaptação e ensinar os casos que o ilustram na sala de aula.


			Já no Uruguai, assim como na maioria dos países hispânicos, os mecanismos de evolução darwinianos não foram debatidos. O que foi posto em jogo foram sistemas de valores e diagramas sociais. Darwin foi um símbolo convenientemente apropriado como arma nas batalhas ideológicas que dividiram as elites do século XIX. Segundo Glick (2001), o darwinismo foi introduzido como um tema de debate nos círculos acadêmicos ao mesmo tempo que o positivismo de Spencer.


			De acordo com o Estudo Analítico-Descritivo Comparativo da Educação do Mercosul6, segundo o (Instituto Anísio Teixeira, 2005), o sistema educacional do Uruguai é baseado nos princípios de secularização e igualdade de oportunidades. A secularização é expressa na seguinte recomendação da Lei Geral de Educação uruguaia:


			O estudo minucioso e crítico de todas as disciplinas da educação pública através de acesso a fontes de informação e conhecimento que permitem aos alunos tomar uma posição consciente. A pluralidade de opiniões e investigação racional e democrática. É garantido o conhecimento e a crença. (Ley General de Educacion 18437, 2008, artigo 17)


			A garantia de igualdade de oportunidades, na constituição uruguaia, determina livre acesso aos 12 anos de ensino, a partir dos 4 anos de idade, até o ensino fundamental e médio. Segundo Silva et al. (2018), o sistema educacional uruguaio está organizado nos seguintes níveis: Inicial, com duração de três anos, ensino fundamental, seis anos, e ensino médio, com duração de três anos. O ensino médio inclui educação geral, técnica e técnico-profissional. O ensino superior inclui cursos técnicos de nível universitário e não técnicos de graduação e pós-graduais.


			A formação secundária de professores ocorre por meio da admissão na universidade com a conclusão do ensino médio e, após um primeiro ano comum, ramifica-se em quatro áreas básicas no 2º ano, Biologia, Humanidades, Expressões Científicas e Artísticas. O ensino superior é ministrado por Universidades públicas, privadas e institutos universitários públicos e privados. Essas Universidades particulares não estão associadas à universidade pública por qualquer meio e não estão sob nenhum controle de qualidade por parte do Estado (Silva et al., 2018). Um aspecto relevante apontado por esses autores é que não há neutralidade das religiões e da Igreja, conforme expressa a constituição, pois elas exercem uma grande influência em vários setores. A separação entre Estado e Religião dificilmente ocorre na prática, segundo Mariano (2006).


			Em suma, na avaliação de Silva et al. (2018), o currículo uruguaio, a nível nacional é fortemente prescritivo para instituições privadas e públicas, contudo os conteúdos relacionados ao ensino da evolução são raros. Tópicos como, como origem da vida e origem humana, embora concentrados na descrição das mudanças temporais no processo de surgimento dos hominídeos ou experimentos sobre a origem e evolução da vida.


			Não há unidades temáticas focadas na compreensão do modelo de seleção natural como explicação da evolução de seres vivos em qualquer nível educacional. Isso nos convida a refletir sobre quais poderiam ser as razões da ausência desta questão no ensino escolar; pode haver várias razões, mas a ausência da evolução na biologia de formação inicial de professores pode ser uma das principais razões. (Silva et al., 2018, p. 28)


			Sendo o Uruguai um país pequeno e tendo um currículo válido em nível nacional, que se destaca por trazer informações explícitas sobre o ensino da evolução biológica, no ensino médio, e as influências da comunidade local e da religião com uma expressão bem menor que no Brasil e na Argentina, era de se esperar que o ensino sobre a origem e evolução da vida fosse mais promissor.


			A Argentina é um país que tem abertamente uma constituição católica, que exige que o governo apoie o Catolicismo romano; de fato, o artigo 2º da Constituição Federal Argentina de 1994 diz: “El Gobierno federal sostiene el culto católico apostólico romano”. Segundo Mallimaci (1997), esse país da América Latina possui uma administração centralizada, que sofreu uma grande mudança nos últimos anos com a transferência dos sistemas educacionais para as 23 províncias. Em 2006, a nova Lei Nacional da Educação (Lei n. 26.206) alterou o sistema para quatro níveis de educação: ensino inicial, fundamental, secundário e superior. Esses níveis podem ter nomes diferentes em algumas províncias, devido ao sistema nacional de descentralização (Silva et al., 2018). Massarini et al. (2007) já sinalizavam sobre a dificuldade de implementação de um currículo no ensino médio nesse país, por conta da autonomia e descentralizações das suas províncias, gerando contradições e conflitos sobre o tema origem e evolução da vida.


			Na Argentina, o ensino da teoria da evolução seguiu um caminho cheio de conflitos, preconceitos e erros. […] No entanto, quando analisamos os planos de estudo e programas aprovados pelo Ministério da Educação para o ensino de biologia no ensino médio durante a segunda metade do século XX, observamos que os conteúdos relacionados à evolução dos seres vivos foram deixados de fora até 1972 e eles dificilmente apareceram depois disso e, quando aparecem, são um tópico separado no final do programa do ensino médio. (Massarini et al., 2007, p. 3)


			Silva et al. (2018) sinalizaram recentemente que em 2011, o Núcleo de Aprendizado Prioritário foi estabelecido para o ensino secundário, determinando o ensino da evolução em conexão com a história da Ciência, bem como a interpretação da seleção natural darwiniana, entretanto, Bracchi e Paulozzo (2011) ressaltaram que o currículo de Buenos Aires sinaliza para os conceitos relacionados à origem e evolução da vida que devem ser estudados e que a origem das espécies é conteúdo curricular sugerido, mas não há referência à teoria darwinista, nem a seus princípios fundamentais, embora se refira ao “mecanismo da evolução sob debate e modelos alternativos para explicar a mudança evolutiva” (Bracchi; Paulozzo, 2011, p. 26).


			Províncias que são mais conservadoras na Argentina tendem a se afastar mais do ensino da origem da vida e a evolução humana, pois é possível inserir temas mais ou menos relevantes em cada província (Ruiz; Schoo, 2014). Segundo Quinteros (2008), o currículo de Ciências Naturais da Província de Mendoza tem apenas duas páginas dedicadas à Biologia, entre 100 páginas, sem nenhuma referência à origem e evolução da vida.


			Embora as conclusões de Darwin tenham sido e continuem sendo socialmente controversas (Bowler, 2003; Van Wyhe, 2008, Moore; Decker; Cotner, 2009), nos mais de 150 anos desde a publicação da obra A Origem das Espécies, para muitos autores, muitas evidências convincentes estabeleceram a seleção natural como a única explicação cientificamente apoiada para as mudanças adaptativas nas espécies (Larson, 2004). Quando a Síntese Neodarwiniana surgiu, nas décadas de 1930 e 1940, dizia-se que as mutações forneciam as variações naturais e que a seleção natural trabalhava para produzir todas as novas formas de vida. Hoje em dia, essa que era considerada a mola propulsora do processo de evolução, está sendo colocada em xeque pelo biólogo molecular evolucionário Masatoshi7. Em (2014), em entrevista à revista eletrônica Discover Magazine, ele afirmou que,


			Darwin nunca provou que a seleção natural é a força motriz da evolução – porque não é… Charles Darwin disse que a evolução ocorre pela seleção natural na presença da variação contínua, mas nunca provou a ocorrência da seleção natural na natureza. Ele argumentou isso, mas ele não apresentou provas sólidas. (Masatoshi, In- Discover Magazine – Mutation, Not Natural Selection, Drives Evolution, 2014)


			Nas Ilhas Galápagos, localizadas no Oceano Pacífico, a quase mil quilômetros da costa da América do Sul, o ensino da evolução, segundo pesquisadores, também não é satisfatório. Sua economia é baseada principalmente no turismo e na pesca. Há aproximadamente 180 anos, Darwin passou por ali em sua viagem a bordo do navio Beagle. Como naturalista, coletou diversas espécies que subsidiaram a publicação do livro The origin of Species (1859), nesse livro, Darwin apresentou a teoria da evolução das espécies pela seleção natural, em que variações hereditárias e o sucesso reprodutivo diferencial levam a mudanças evolutivas adaptativas ou ao transformismo das espécies.


			Os visitantes de hoje, em Galápagos, geralmente são assediados por vendedores com camisetas, mochilas, adesivos, livros, DVDs e outras mercadorias adornadas com imagens da evolução, e a maioria das ilhas habitadas apresenta estátuas e bustos de Darwin em locais de destaque. A Estação de Pesquisa denominada Charles Darwin atrai centenas de visitantes por mês. Ruas, prédios, empresas e outros locais nomeados em homenagem a Darwin são abundantes em Galápagos.


			O turismo constitui aproximadamente 70% da economia em Galápagos (Honey, 2008), portanto, espera-se que as pessoas que vivem no arquipélago sejam bastante versadas na teoria evolucionária; espera-se também que elas sejam mais receptivas com relação às conclusões de Darwin do que as pessoas em outros lugares, pois Darwin tornou as ilhas famosas, e a subsistência de seus habitantes depende dos turistas que vêm a Galápagos para aprender mais sobre a visita de Darwin e ver os organismos que contribuíram para as ideias de Darwin (Cotner; Moore, 2018).


			Embora o nome de Darwin seja usado em Galápagos para nomear ruas, ilha, vulcões, centros educacionais, restaurantes, barcos, a estação científica e outros elementos culturais e geográficos, alguns habitantes das ilhas e muitos dos recentes imigrantes não sabem quem foi o dito personagem (Cuvi; Georgii, 2013). Alguns acreditam que ele é o chefe da estação científica que leva esse nome, outros que fora um dos primeiros colonos, outros acham que ele foi o descobridor do arquipélago. Em uma pesquisa com 62 pessoas em Galápagos, 71% responderam corretamente que ele era um cientista (Fundação Charles Darwin, 2008); embora a amostra não seja significativa em relação à população total do arquipélago, é um indicador interessante: três em cada dez pessoas não sabem quem era Darwin, muito menos sua contribuição para a Ciência.


			Em muitas outras partes do mundo, o ensino sobre evolução tem sido e continua sendo controverso; na maioria dos casos, contribuindo para uma população relativamente pouco informada sobre a Biologia Evolutiva. Vários fatores se correlacionam com a aceitação da evolução; entre eles se destacam as crenças religiosas (Gervais, 2015; Moore; Cotner, 2009), o conservadorismo político (Cotner; Brooks; Moore, 2014) e a atitude de educadores de Biologia que percebem um conflito entre a Biologia que estão ensinando e suas convicções religiosas (Barnes; Brownell, 2016).


			O ensino da origem e evolução da vida no Brasil também é permeado de desafios. Segundo Pierucci (2013), o Brasil é o maior país católico do mundo, pois possui mais de 100 milhões de habitantes que se declaram católicos. Percentualmente, os católicos representavam mais de 90% da população em meados do século XX. Mas esse quadro está mudando rapidamente nas últimas décadas, o país passa por uma grande transição religiosa. Onde verifica-se a diminuição do número daqueles que professam o catolicismo e cresce o número dos sem religião e dos chamado evangélicos pentecostais, em geral, o pluralismo religioso se amplia no país, e essa ampliação pode ser identificada também nas salas de aula. Quando se analisa o ensino da origem e evolução da vida, não se pode desconsiderar esse contexto social, cultural e religioso dos docentes e estudantes (Bizzo, 2013). A influência cultural e religiosa na aprendizagem afeta tanto os alunos quanto os professores (Kemper, 2008).


			Uma análise daquilo que está sendo produzido em nível acadêmico sobre o ensino da evolução e origem da vida nos últimos anos permite evidenciar nesse país conflitos entre as visões de mundo científica e religiosa nas salas de aula.


			Uma das finalidades da Ciência é perceber, analisar e explicar os fenômenos que dizem respeito ao mundo físico, é um instrumento de busca de explicações e respostas às diversas necessidades da sociedade, respostas essas que estão sempre em construção, devido a sua própria natureza.


			Segundo Bourdieu (1983), o campo científico é o lugar de conquista da autoridade científica, ou seja, da capacidade técnica e do poder social, também conhecido por competência científica. Dessa forma, uma análise da produção acadêmica sobre determinado assunto reflete de alguma forma o status daquilo que se pensa sobre Ciência num determinado período. A intenção das publicações é produzir respostas ou explicações sobre aquilo que aflige determinado círculo acadêmico, ou a sociedade.


			Dentro dessa visão, se recorre à web com a finalidade de buscar aquilo que foi e que está sendo produzido no Brasil acerca do ensino da evolução e origem da vida nos últimos dez anos, ou seja, de 2009 até 2019. Para isso se recorreu a vários motores de busca e outros trabalhos já realizados nessa linha. Os motores de busca, de fato, têm uma importantíssima contribuição na difícil missão de encontrar a informação desejada em meio ao crescimento desenfreado de conteúdo que é disponibilizado na internet (Droescher; Silva, 2014).


			Zabotti (2018) realizou pesquisa sobre o que estava sendo produzido no Brasil na forma de dissertações e teses, no período entre 2006 e 2016, concernente ao registro dos temas origem e evolução da vida. Para isso foi utilizada a plataforma Sucupira8, onde se encontram informações sobre o banco de teses e dissertações da (Capes)9 e o site da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)10. Os dados dessa pesquisa foram complementados por este autor e atualizados, fazendo-se um recorte a partir do ano de 2009, em Zabotti (2018), e complementando a pesquisa até o ano de 2019, ou seja, foi feita uma complementação de mais três anos nesses dados. Foram utilizados os mesmos descritores do estudo de Zabotti (2018) nas plataformas de pesquisa. “Esses descritores têm por objetivo evidenciar se as monografias, dissertações e teses explicitam os conceitos de origem da vida e evolução biológica” (Zabotti, 2018, p. 79).


			O Quadro 1, a seguir, apresenta um recorte da pesquisa de Zabotti (2018) com trabalhos encontrados sobre essa temática dos anos de 2009 até 2016 e complemento já explicitado anteriormente, ou seja, inclui documentos pesquisados por esse autor em mais três anos subsequentes 2017, 2018 e 2019. Foi analisado um total de 94 trabalhos entre monografias, dissertações e teses.
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